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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 4º volume 37 capítulos com 
temáticas voltadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, 
Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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AVALIANDO EM MATEMÁTICA: UM ESTUDO DE 
CASO NO CENTRO-OESTE MINEIRO

CAPÍTULO 10

Patrícia Milagre de Freitas
Universidade do Estado de Minas Gerais.  

Divinópolis – Minas Gerais.

Leandro Teles Antunes dos Santos
Universidade do Estado de Minas Gerais.

Divinópolis – Minas Gerais.

RESUMO: Com o desejo em obter uma maior 
clareza nos conhecimentos sobre a prática 
avaliativa e sua implicação na aprendizagem 
matemática, esta pesquisa visa analisar os 
critérios avaliativos dos oitavos anos da Escola 
Estadual José Gonçalves de Melo na cidade 
de Itaúna - MG. Tal análise é fundamentada 
na necessidade de verificar se esses critérios 
contribuem ou não para que o estudante 
possa analisar seus avanços com relação 
à aprendizagem matemática. Os critérios 
avaliativos muitas vezes são usados para 
disciplinar os estudantes. No entanto, deveriam 
fazê-los refletir sobre sua aprendizagem e 
destacar suas dificuldades, para que diante 
desses fatos, o estudante juntamente com 
o professor, pudesse trabalhar buscando a 
conquista das habilidades e competências que 
ainda não foram totalmente desenvolvidas. 
A avaliação como algo punitivo gera um 
sentimento de revolta e frustração que os levam 
a uma atitude drástica: a evasão das instituições 
escolares. Nesse trabalho foi realizada uma 

pesquisa, através de um diário de campo com 
aplicação de questionários, objetivando analisar 
e compreender através de um estudo de caso 
como e se os critérios avaliativos são utilizados 
nas múltiplas formas de avaliação da disciplina 
de Matemática em uma escola central da 
microrregião do Centro-Oeste de Minas Gerais.
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação. Educação 
Matemática. Educação Básica. Aprendizagem 
Matemática.

EVALUATING IN MATHEMATICS: A CASE 

STUDY IN THE CENTER-WEST OF MINAS 

GERAIS

ABSTRACT: With the desire to obtain greater 
clarity in the knowledge about the evaluative 
practice and its implication in mathematical 
learning, this research aims to analyze the 
evaluative criteria of the eighth grade of the 
José Gonçalves de Melo State School in the city 
of Itaúna - MG. This analysis is based on the 
need to verify if these criteria contribute or not 
so that the student can analyze their advances 
in mathematical learning. Evaluative criteria 
are often used to discipline students. However, 
they should make them reflect on their learning 
and highlight their difficulties, so that faced 
with these facts, the student together with the 
teacher, could work to achieve the skills and 
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competences that have not yet been fully developed. Evaluation as punitive creates a 
sense of revulsion and frustration that leads them to a drastic attitude: the avoidance 
of school institutions. In this work a research was carried out through a field diary with 
application of questionnaires, aiming to analyze and understand through a case study 
how and if the evaluation criteria are used in the multiple forms of evaluation of the 
Mathematics discipline in a central school of microregion of the Center-West of Minas 
Gerais.
KEYWORDS: Evaluation. Mathematical Education. Basic education. Mathematical 
Learning.

1 |  INTRODUÇÃO

O ato de avaliar está presente em todos os momentos e segmentos da vida 
humana. Somos seres avaliadores. A todo instante, os seres humanos são obrigados 
a tomar decisões que, na maioria das vezes, são definidas a partir de julgamentos 
provisórios.

Avaliar, geralmente, leva em consideração intenções e conceitos próprios do 
ser humano. Ao avaliar identifica-se para si as verdades e falsidades que interferem 
no processo da avaliação. O caráter desses juízos é resultado da opinião crítica e 
apropriada do saber cotidiano. Tais juízos, ao serem assumidos como verdades, 
podem se alterar e modificar, tanto na atividade social quanto na individual. São 
definidos, portanto, pelas pessoas com todos os aspectos individuais e pessoais que 
possuem.

Torna-se necessário ainda discussões em relação ao fracasso escolar. 
Atualmente, o sistema avaliativo educacional torna-se um grande desencadeador 
das práticas educacionais. O fracasso escolar origina-se no momento que se utiliza 
a avaliação sem preocupação com as proporções que irá tomar ou sem critérios que 
a bem definam, sem considerar os objetivos de promover no educador uma visão 
geral da aprendizagem dos alunos, e nos alunos uma reflexão dos seus avanços na 
sua aprendizagem.

O ato avaliativo tem se tornado mito e desafio (HOFFMANN, 1997). Pode-
se anunciar que é mito por causa do medo que desenvolve nos sujeitos inseridos 
neste processo, o pavor de vivenciarem as formas avaliativas. É considerado 
também desafio, porque devem ser buscadas novas alternativas para modificar o 
ato avaliativo, tornando-o um recurso auxiliador da aprendizagem.

No caso do educador, os preconceitos estabelecidos em relação à turma e aos 
alunos isoladamente são responsáveis por tomadas de decisões que implicarão no 
fluxo estudantil dos educandos para outros estágios nos estudos. Com estes juízos 
são distribuídos “prêmios”, “castigos”, “punições” e “elogios” conforme a avaliação 
do professor.

Avaliação, tema muito polêmico no meio acadêmico, torna a cada dia um 
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eixo de divergências entre educadores, pois existem largas discrepâncias entre a 
necessidade avaliativa e o processo educacional. 

Originalmente, os critérios avaliativos deveriam ser aplicados como auxiliadores 
da verificação da aprendizagem discente, tornando os alunos seres reflexivos e 
construtores de sua aprendizagem como um todo. 

A escola, local idealizado para conduzir o conhecimento aos discentes, com 
o passar dos anos torna-se um martírio para muitos alunos, sendo que uma das 
causas deste fato são os instrumentos avaliativos, pois tornaram-se meios de os 
excluírem pela nota ou conceitos, uma vez que a proposta dos critérios avaliativos 
não é objetiva no momento que tais instrumentos são aplicados. 

Avaliar hoje é um ato que exige mudanças. Este fato é divulgado nos trabalhos 
de Hoffmann (1997), Hadji (2001) e Àlvarez Mendez (2002) e tantos outros escritores 
utilizados ao longo deste trabalho. Esse último escritor tem o intuito de desmitificar 
a avaliação formativa, ou seja, torná-la uma avaliação reflexiva. Autonomia seria, 
portanto, o fator essencial para que os instrumentos avaliativos qualificassem a 
aprendizagem, como Freire (1978) propõe. 

Os critérios avaliativos tornam-se então uma faca de dois gumes: quando bem 
aplicados, propiciam uma reflexão por parte dos discentes e como consequência 
um prosseguimento mais qualitativo em seus estudos. Quando levados ao contrário, 
podem culminar com o fracasso e desmotivação dos mesmos em avançar nos 
estudos. Ao professor, os critérios avaliativos também muito podem contribuir, pois 
proporcionam a este uma análise geral das falhas no processo educacional da 
aprendizagem dos alunos e impulsionam meios de solucionar e agir na solução das 
mesmas. 

Objetivando verificar quais são os critérios avaliativos e se os mesmos têm 
contribuído para que os alunos possam refletir sobre seus avanços com relação 
à aprendizagem Matemática, no oitavo ano da Escola Estadual José Gonçalves 
de Melo em Itaúna – MG, propõe-se este trabalho que emerge como um estudo 
bibliográfico, quantitativo e questionador dos critérios avaliativos em instituições 
escolares.

O processo avaliativo em sua forma final, ao tornar-se classificador, não finaliza 
o processo ensino-aprendizagem. A função que deve ser repensada é a de permitir 
a análise crítica da realidade educacional presente no contexto das salas de aulas.

Muitos caminhos ainda deverão ser traçados na educação para dar asas aos 
alunos para que voem rumo ao conhecimento. São sonhos realizáveis. Talvez os 
sonhos pareçam utópicos, mas podem tornar-se realidade enquanto ainda existir 
esperança. E pode parecer sobrenatural, mas para a educação ainda existe 
esperança...
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2 |  PRÁTICAS AVALIATIVAS: REFLETINDO SOBRE O CONTEXTO DAS 

AVALIAÇÕES

Entende-se por avaliação, segundo o dicionário da língua portuguesa Aurélio, 
como o “ato ou efeito de avaliar; valor determinado pelos avaliadores” (FERREIRA, 
1986, grifo nosso). No tocante à educação, as avaliações são em geral a realidade 
descrita no dicionário Aurélio: um valor determinado pelos avaliadores, sem critérios 
e desvinculado da aprendizagem dos alunos.

O ato avaliativo tornou-se um mecanismo sádico no meio escolar, uma vez que 
muitos professores usam de tal processo para “manipular” seus alunos. A avaliação, 
atualmente, é empregada para aprovar/reprovar, controlar e disciplinar os alunos na 
maior parte do processo escolar.  

O disciplinamento ocorre através de um conjunto de ações sutis, de difícil 
identificação. A violência simbólica, menos perceptível, dificulta que o sujeito 
identifique o agressor, o que contribui para que ele vá internalizando um forte 
sentimento de inferioridade e de culpa por seu fracasso, por suas impossibilidades. 
Tal compreensão indica um aspecto significativo para a discussão do baixo 
rendimento escolar nas classes populares. Se o castigo passa efetivar-se através 
da suspensão dos direitos – o que na escola se traduz em notas baixas, repetência 
e impedimento (formal ou não) de prosseguimento da vida escolar – é bastante 
compreensível que tenha um poder muito pequeno para impor a disciplina aos 
estudantes pertencentes a estas camadas sociais. Eles já têm uma vida cotidiana 
de negação dos direitos mais elementares: alimentação, saúde, trabalho, etc. 
Tendo como referência uma vida caracterizada pela ausência de direitos, a 
privação de direitos no dia-a-dia escolar ou a privação de direitos futuros como 
consequência da não-escolarização, não servem como ameaças suficientes e 
não exercem pressão bastante para moldá-los às exigências escolares. A vida 
cotidiana constrói seu sentimento de incapacidade, o fracasso escolar é apenas 
um fracasso a mais.  (ESTEBAN, 2001, p.108, grifo do autor)

A avaliação torna-se um tema muito polêmico no meio acadêmico pois ela é 
um ponto de divergências entre educadores, já que existem largas discrepâncias 
entre a necessidade avaliativa e o processo educacional. O ato avaliativo, quando 
mal-empregado culmina em praticar uma exclusão social, pois muitas vezes cria 
desigualdades no momento que é empregado, tornando assim uma disfunção entre 
promoção nos estudos e aprendizagem. Das desigualdades que o ato avaliativo 
proporciona, pode-se citar por exemplo, a promoção nos estudos de somente os 
que conseguem através da quantificação imposta pelos centros educacionais, não 
se levando em conta que muitos alunos compreendem o conteúdo, porém, não 
conseguem expor suas compreensões, dentro dos padrões avaliativos exigidos.

Os professores são responsáveis pelos meandros educacionais que a avaliação 
pode tomar. O fracasso/sucesso cria na avaliação uma ambiguidade que muitas vezes 
pode assumir proporções cada vez mais desastrosas se não forem modificadas.

Assumindo o fracasso escolar como um desafio, é importante avançar no sentido 
de discutir os mecanismos escolares que o produzem e assinalar movimentos 
que constituem possíveis alternativas para sua superação. Um aspecto relevante 
é a atuação docente no processo de avaliação, pois, são os professores e 
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professoras que a realizam, sendo o resultado deste processo determinante do 
sucesso ou fracasso escolar dos alunos e alunas. A avaliação tem estreita relação 
com a interpretação que o/a professor/a faz das respostas dadas, especialmente 
significativa no caso das crianças que chegam à escola portando estruturas de 
compreensão diferentes daquelas aceitas pela norma estabelecida. (ESTEBAN, 
2001, p.99)

A avaliação muitas vezes cria indivíduos competitivos nas escolas, pois 
proporciona aos discentes uma “promoção” ou uma “retenção” segundo seus 
resultados avaliativos, tornando a aprendizagem mecanizada e sem aplicação na 
vida cotidiana. E muitas vezes a avaliação rotula um indivíduo como inteligente ou 
não, devido às notas alcançadas.

Teorias norte-americanas sobre avaliação tiveram grande influência no Brasil 
nos anos 1960 e repercutem até hoje. Um dos estudiosos que tiveram as ideias 
difundidas por aqui foi Ralph Tyler. Ele propunha a “avaliação por objetivos”. 
De acordo com esse modelo, o processo se resume a verificar mudanças 
comportamentais dos alunos. Hoje o que se vê dessa influência é a prática 
de o professor estabelecer objetivos e verificar, por meio de testes se foram 
atingidos. As ideias do norte-americano Michael Scriven sobre a necessidade 
de desenvolver uma avaliação formativa como complemento da somativa foram 
lançadas em 1967 e tiveram grande impacto no Brasil na década seguinte. Só 
então começamos a compreender que a avaliação não deve ter como função 
determinar se o aluno será aprovado ou reprovado.  (PELLEGRINI, 2003, p.30, 
grifo do autor)

A finalidade avaliativa, deve constituir-se como oportunidade em que os 
discentes podem demonstrar sua evolução com relação aos estudos, predominando 
a intenção de detectar a aprendizagem adquirida e utilizada de modo significativo 
pelos alunos. Uma filosofia muito presente nos ramos educacionais detecta que 
hoje se deve avaliar para conhecer, não para qualificar ou quantificar (ÁLVAREZ 
MENDEZ, 2002). O ato avaliativo deve servir para subsidiar a tomada de decisões 
relacionadas à continuidade que o trabalho pedagógico terá, de modo a não decidir 
quem será excluído do processo avaliativo.

Nos últimos anos, os métodos educacionais afastaram-se da questão social 
tão presente no início histórico da escola que é a emancipação e ascensão social 
através do saber. A avaliação escolar torna-se um “instrumento de coerção do poder 
e controle social, muitas vezes justificando-se “naturalmente” a seleção social, a 
discriminação e até a punição de determinados grupos. ” (LOCH in ESTEBAN, 2001, 
p. 131, grifo do autor). Ao longo dos anos, as classes sociais mais baixas estão 
sempre subjugadas no ensino, pois muitas vezes a defasagem da aprendizagem não 
é suprida e ao longo das avaliações ocorre apenas a desmotivação em prosseguir 
nos estudos e buscar uma ascensão social através do conhecimento. 

3 |  APLICAÇÃO DOS CRITÉRIOS AVALIATIVOS NA CIDADE DE ITAÚNA – MG

Buscando analisar na prática como são utilizados os critérios avaliativos em 
Matemática numa escola pública, foi realizada uma observação dos recursos e critérios 
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avaliativos e metodologia em uma turma de sétima série da Escola Estadual José 
Gonçalves de Melo seguida de questionário aplicado a uma professora. Localizada 
na região central da referida cidade, esta escola possui setecentos e cinquenta 
alunos distribuídos em dois turnos. A escola apresenta quarenta professores, sendo 
cinco professores de Matemática e vinte funcionários para realização de tarefas 
técnicas e administrativas.

Esta escola, fundada em 21/07/1949, tem uma tradição de ensino de quase 
setenta anos. Mesmo sendo fundada inicialmente para ser uma escola voltada para 
a educação infantil, ao longo dos anos tornou-se uma escola de 6ª a 9º ano da 
Educação Básica.

A professora entrevistada possui uma grande familiaridade com a turma e 
apresenta cordialidade ao lecionar conteúdos estudados. Analisando algumas 
avaliações aplicadas por esta professora pode-se verificar que não há critérios 
avaliativos estabelecidos. A correção consiste em corrigir apenas os erros ou acertos, 
sendo a nota colocada no canto superior direito.

FIGURA 1 – Exemplo de Avaliação da professora pesquisada
Fonte: Arquivo dos autores

A avaliação sem critérios torna-se um emaranhado de escritas, onde o aluno 
como repetidor transcreve todo o conteúdo que foi ministrado em sala de aula. Com 
a falta de critérios estabelecidos, torna-se fácil o ato de burlar, tornando assim o ato 
avaliativo um instrumento mecânico e gradativamente desgastante.

Os alunos são avaliados no oitavo ano da escola referida, através de avaliações 
escritas, exercícios em sala de aula e deveres para casa, sendo que também 
são distribuídos pontos de conceito pelo comportamento em sala de aula. Existe 
uma grande tendência em se usar provas escritas para avaliar conhecimentos e 
capacidades diferentes. A escola hoje, necessariamente, deve usar diferentes 
recursos para promover a avaliação da aprendizagem, que não deve jamais ficar 
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restrita ao uso exclusivo de provas “com papel e lápis”, com perguntas ou exercícios 
que apenas repetem o conteúdo ensinado em sala de aula.

As avaliações escritas são compostas de exercícios tradicionais (geralmente 
estes exercícios são descritos com expressões como calcule, resolva, escreva...), os 
quais os alunos podem resolver mecanicamente não exercendo a reflexão e análise 
para verificar qual será a melhor decisão a ser tomada para resolver os exercícios. 

Figura 2 – Formas de enunciado que a professora utiliza em suas provas
Fonte: Arquivo dos autores

A forma como o educador corrige as avaliações é implicitamente necessária 
para que os educandos possam analisar o seu aprendizado e verificar seus erros. 
Uma avaliação que visa a qualidade não pode se ater apenas a uma correção, sem 
lógica ou análise do educador, com relação aos erros dos alunos. Como pode-se 
verificar na figura abaixo, o aluno utilizou um processo de resolução do exercício 
de forma correta, porém efetuou cálculos errados implicando que a professora 
considerasse a questão errada. 

Figura 3 – Correção da professora caracterizando uma correção quantitativa.
Fonte: Arquivo dos autores
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A professora pesquisada não utiliza critérios avaliativos para verificar a 
aprendizagem de seus alunos, constituindo o seu ato avaliativo em exercer uma 
avaliação classificatória, ou seja, um sistema avaliativo que serve apenas para 
determinar quem acertou ou errou as questões propostas para avançar nos estudos. 

Nota-se o descaso em relação aos critérios avaliativos e que a professora não 
tem consciência da importância em se avaliar com critérios avaliativos. Infelizmente, 
o rendimento escolar da maioria das escolas é supostamente avaliado, não 
permitindo aos sujeitos que mais se interessam nesse processo (alunos e pais), 
tenham confiança nas informações sobre o desempenho escolar.

A professora corrige as provas, mas não as analisa e não as discute com os 
alunos. É interessante ressaltar ainda que ensinar e aprender deve ser um processo 
interativo do aluno com o professor, e o sistema avaliativo, mesmo quando conduzido 
de maneira informal, é um elemento decisivo e necessário para a aprendizagem.

Ao ser questionada sobre como verifica se um aluno está preparado para 
prosseguir nos estudos para o ano seguinte, a professora mais uma vez demonstrou 
sua posição tradicionalíssima, informando que aprova aquele que consegue superar a 
média escolar. As aulas, não têm constituído um ambiente estimulador e a aprovação/
reprovação dos alunos é caracterizada em função de uma nota ou conceito que os 
professores lançam. O sistema avaliativo acaba por gerar desmotivação dos sujeitos 
envolvidos no processo ensino/aprendizagem, e muitas vezes, massifica o ensino ao 
invés de socializá-lo.

Os PCNs propõem uma avaliação contínua e processual, mas infelizmente, os 
educadores não têm seguido essas orientações em sala de aula. É preciso repensar 
o conceito de avaliação e quem são os sujeitos implicados no sistema avaliativo. 

Nesse sentido, é preciso repensar certas ideias que predominam sobre o 
significado da avaliação em Matemática, ou seja, as que concebem como prioritário 
avaliar apenas se os alunos memorizam as regras e esquemas, não verificando 
a compreensão dos conceitos, o desenvolvimento de atitudes e procedimentos 
e a criatividade nas soluções, que, por sua vez, se refletem nas possibilidades 
de enfrentar situações-problema e resolvê-las. Outra ideia dominante é a que 
atribui exclusivamente ao desempenho do aluno as causas das dificuldades nas 
avaliações. (BRASIL, 1998, p.54)

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sistema escolar, enquanto instituição, define-se pela cultura da avaliação. 
Mesmo que a avaliação tenha uma prática constante na escola, esta não tem 
almejado indicar ações pertinentes às necessidades sociais de seus agentes. A 
avaliação torna-se, portanto, o meio e o fim do processo pedagógico, convertendo-se 
na cultura escolar. Ela torna-se o meio, por ser o único recurso atualmente utilizado 
para verificar a aprendizagem dos alunos, e promove-se como fim pelo fato de muitas 
vezes desmotivar os alunos ao prosseguimento dos estudos, gerando frustração e 
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descrédito pela busca do conhecimento.
O sistema avaliativo incorporado ao processo pedagógico, de forma geral, 

atualmente, limita o rendimento escolar a identificar os erros e a partir de tal 
identificação classificar e selecionar os educandos que estão envolvidos como 
sujeitos no processo. 

O fracasso escolar, a repetência e a evasão são então, as consequências mais 
próximas de tal procedimento. A avaliação muitas vezes termina por sustentar o 
mito do fracasso escolar. Torna-se um julgamento ou um instrumento de seleção e 
classificação dos educandos. 

Ao interpretar o erro dos alunos deve-se levar em consideração a intenção de 
enfrentar novos desafios, favorecendo então novas hipóteses e não apenas com 
o propósito de selecionar os alunos. Os erros devem ser interpretados como uma 
oportunidade que os alunos têm de interpretar e organizar suas hipóteses, e não 
como um instrumento para exclusão do sujeito à possibilidade que poderá ter de 
reelaboração do conceito estudado. 

O prazer de aprender desaparece quando a aprendizagem é reduzida a provas 
e notas; os alunos passam a estudar “para se dar bem na prova” e para isso têm 
de memorizar as respostas consideradas certas pelo professor ou professora. 
Desaparecem o debate, a polêmica, as diferentes leituras do mesmo texto, o 
exercício da dúvida e do pensamento divergente, a pluralidade. A sala de 
aula torna-se um pobre espaço de repetição, sem possibilidade de criação e 
articulação de ideias. (GARCIA in ESTEBAN, 2001, p.41, grifo do autor)

A ação de avaliar deve ser entendida como ação essencialmente pedagógica, 
não se reduzindo apenas a questões de provas, mas ampliando-se em diferentes 
momentos, em todas dimensões do processo pedagógico. Esta ação confere 
a qualidade ao processo a partir de seu caráter fundamental, garantindo o seu 
desenvolvimento e não limitando as possibilidades.

Os critérios avaliativos, quando utilizados pelos educadores, são empregados   
apenas como um quantificador, capaz de tabular a aprendizagem do aluno através de 
notas ou valores, a ele atribuído, fato este que tem provocado uma ruptura do aluno 
em relação ao sistema escolar e a progressão nos estudos. Os critérios avaliativos, 
geralmente, se baseiam em um fundamento quantitativo, como uma opção de avaliar 
o aluno mecanicamente, de modo a apontá-lo capaz ou incapaz de prosseguir os 
estudos com relação aos resultados obtidos nos mesmos, não contribuindo para 
tornar a aprendizagem mais significativa como propõe os PCNs. 

O educador deve sair da sua posição de passivo diante das arbitrariedades 
educacionais e encarar de frente toda a problemática, buscando alternativas e 
propostas à serem colocadas em prática. 

Somente com ânimo é que as modificações poderão acontecer. É preciso que 
os educadores se lembrem dos tempos remotos da educação. Tempos difíceis, mas 
tempos de busca. Tempos de lutas, porém tempos de vitória. Tempos passados, mas 
que os educadores atuais poderão modificar para que o futuro da educação seja 
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transformado e vivenciado de uma forma menos excludente e mais significativa.  
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